
28 

Honra os encargos 
que te honram e, sobretudo, 
agradece ao trabalho tudo 
aquilo que, um dia, possas 
ter ou ser de melhor, por­
quanto é no trabalho do 
bem aos semelhantes que 
terás, em qualquer tempo, o 
teu mais seguro endereço 
para o socorro de Deus. 
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imperativo da fé 

Há quem diga que 
existem homens absoluta­
mente sem fé; no entanto, a 
fé expressa em si mesma 
um agente indispensável 
nos mais simples proces­
sos da existência. 

Um companheiro nes­
sas condições, talvez ainda 
não consiga assimilar a 
confiança nas Leis Divinas 
que nos regem, mas não 
conseguirá dispensar a fé 
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no tránsito das horas. 
* 

Ainda que não perce­
ba, semelhante amigo esta­
rá usando a fé nas menores 
tarefas que lhe digam 
respeito. 

Confiará no motorista 
de cujo trabalho se aprovei­
ta para ganhar tempo e dis­
tancia; acreditará na casa 
bancária que lhe preserva 
as economias, de cujo che-
fe nem sempre conseguirá 
apertaras mãos; entregar-
se-á ao médico, sempre que 
necessite reajustar a saúde; 
confia no laboratorio que 
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lhe fornece o medicamento 
indicado a reequilibrar-lhe 
as energias orgânicas e cre­
rá na higiene e na experiên­
cia de quem lhe prepara a 
alimentação. 

* 
É inútil que esta ou 

aquela pessoa se declare 
inteiramente sem fé, por­
quanto sem confiarem al­
guém ou sem acreditar no 
valor de recursos determi­
nados, ninguém poderá 
viver. 


